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posto do sello 10 rs. Ann annuacs. contrario rsncrial. 

i N.º 506 + .Editor e proprictario-.1. da Silva Vieira 

Dommgo. 20 de Abril de 1902 

«6 Povo Espozemlen- dize1'-Se mal da impren- / i~p~·ensa não ass~ste o 
se» é 0 nnfoo jcwual c1ue sa·, e não falta quem a direito de denunciar ao se pubiJc.>a o 'este eon-
eelbo. conriemne, e peça para publicu essa gravissi-
······ · ···········~····-·-············ · ella um~ forte morda- ma imrnoralidade; e ai 

~ IM~REN~~ 1 ç~, que a reriuza ao si- d'elh1, se tem a veleida
lencio, em nome de ai- de de cumprir o dever 

1 tas conveniencias pu- J13 marcar· com o ferro 
blicas. A cada passo sa em brasa da s11~ indi-

Mais uma vez sele· e11 contra um censor gnação o ministro que 
van ta no parlamento a :mstero, que se incum- pre\'aricou, parqué so
ques!ão da liberdade de be de aponUH' á execra- j bre o jornal , que a tal 
i rnpren~a. Le,·antou-a ção publica os desman-, ousadia se ar riscou, 
a palavra reflectida e dos da imprensa e o.s cair.á in e~orJ,velmen te 
cone ituosa do sr. Bei- abusos do seu exe1·c1- i a v10lenc1a d uma ap-
rão, 11ue, á grande au- cw. 1 prehensão.Quanto mais 
ctoridade do se u talen- Pela vehemencia, gra \·e f'ôr o 1:1bnso, que 
to e do seu caracler com que esses abusos o jornal denuncia e es· 
sem mucula, reune a são condemnados, pa- tygm.:ttisa, maior ser·á o 
auctorida;le provenien- rece que vivemos n'nm em penh o, que o gover
te d'um:1 la.rga expPrien • puiz, em que só a im- no porá na sua perse
cia e das res ponsabili- prema abusa. Exige-se guiçào. 
dades, que lhe incum- pLlra esta instituição Bem sabemos que 
b8m, como liomem do uma linha irreprehen- a lei permitt.e a appre
gO\'e rno, que fn i, e co- si' el de conrluc!a, que hensão dos jornaes em 
mo miníslrn, que lia-de todas as oulras p6dem certos casos; mas im
tornar a ser. dispensar-se de seguir, põe ao apprehensor o 

A lórma, pela qunl sem que co11lra ellas dever de en\·ial-os para 
sr. ministro Jo rnino se erga um brado uni- juizo, p orqu -~i só ao juiz 

prelemle interp retar os sono de rnprovação. competem altrihuições 
textos da legis lação ap- N'uma sociedade, para julgar da jn:-:tiça 
plicavel nu exercício tla cuja decadencia dia a da apprehensão. E rnio 
imprensa, conslitue u- dia se vae acccntuando, é isto. que se tem feito; 
ma grave viol aÇâo da sô á imprensa se ex:ge, e n'esla omissão du pre 
lei, e põe na mão Jogo- Llue seja i.:m motlelc de ceito legal consiste a 
verno uma poderosa imp :~cca \'e l currecção e violenta· rbitra rieJade, 
arma para esmagar a austeridade. Como se a contra qual é dever de 
li vre apreciação, que, imprensa não ti vesse todo o jornalista-ili ns
dos actos publ icos, ao de ser um reflexo does- lrcl ou obscuro, pouco 
jornalista a~siste o di- t::iclo geral da socieda- impol'la - insurgir-se. 
rei lo de ex 1wnder. de! Insurge-se, não só em 

Ha no entanto quem Pra tíca o go \' erno nome do seu direi to 
applauJa o proelli- um grave élbuso dopo- postergado e da lei of
rn ento arbilrrlrio e ille- d'.: '" que offende a mu- fendida, mas lambem 
gal do governo. rali.dade politica e os em nome das conve-

E' velho o costume 1 interesses da n.1çào! A' niencius publicéls, que 

i~IS CE ~Ll.NEA FO Lt·~ O ~ ICA 
X.VIII 

(Romance) 

Frei João 

J,evantou- se frei João, 
N'ama m:mhi\ de geáda, 
Abotoando 03 seus c:tlções, 
T o<:ando em sua guitarra . 
F oi á porta da Aurorn, 
Da aurora malfadada: 
--A bre-me a porta, Aurora, 
FeLts cordas da tua alma. 
-Como te hei-de abrir a porta, 
Frei J , ão da minh ' alma, 
Se tenho meu filho aos peitos, 
O meu marido á ilharga. 
-Quem é es!e, mulher minha, 
Q.ie comtigo fallava? 
-!':'o moço do forno 

ue pergunta se amasrnva. 
~e amassasse pão de leite 
Que lhe deitasse pouca agua, 
Se amassasse pão de trigo 
1J ma pi nga só bast-.va. 
Levanta te, mariLlo meu, 
Vai fazer tua cn.c;ada, 
Que nito ha melhor hora 
~ue a horn da m11.clrugada. 
-Levanta-te, mulher miuha, 
Vae trataT da tua Catia, 

Manda tuas filhas á fonte 
Com jarros de ouro e prata.
O marido que sahia , 
Ella mui bem se enfeitava , 
J31) ;n sapato, bclla meia, 
Que na perna lhe cstah;.va, 
l<'oi S. porta do convento, 
Por Ir ei Jolo procurJva, 
P rei J oão assim que a via 
Em yez de correr saltava, 
Pegara-lhe pela mão, 
A' sun cella a levava, 
Dá-lhe copos de gelea, 
E prstos do m1i.rm ,,hda. 
Quando p>1ra casa voltava, 
Vo marido se encüntrava: 
-Donde vindes mulher minha 
Que astiim vindes onfoitada? 
-Venho d'ouvir missa nova 
Que frei J oão a cantava. 
- Aqui te dou uma facada, 
Do lado do coração, 
P' ra. que 115.0 tornes a ouvir 
Missa cantada de frei Joio, 
- ·-'lo se me dá de mo rrer 
Que para morrer n asci , 
Dasde-me de frei Joãn 
Ficar no mundo sem mim. 

(Eivas) 

···~··· 
:X.l:X. 

(Romance) 

D. Angela de Medina 
(fü:cerpto) 

Um grande tropel se ouvia , 
Era D. J oito q11e chegava;, 
Aonde esperava D. Angela 
A sua aia que encontrava, 
Na sacada do palacio, 
To'ht de lucto vestida. 
-Dizei-me vód, ú senhora, 
Por quem t :·azeis cesc dó, 
P or quern an<iaes tão sentida? 
-Por D. Angela <le :\1cdina 
Que por YÓS é fallccida, 
Pediu-me qne vos entregasse 
Este ro~a rio que elle tinha, 
E que vós Ih 'o rczasseis, 
U m anno do dia a dia.-
D. João que isto ouvia, 
P:tra t.raz morto cabia. 
Acodem-lhe os seus amigos 
Com um copo d'agua fria. 
L ogo que tornou a si , 
P ode para que o deixem 
All i só sem eompanhi n. 
D'all i foi para a egreja 
Aonde a sua bell:t jaz'a: 
Cem vezes rezou o rosario, 
Cem vezes o re>::ll'ia; 
Ao soluçar que fazil~ 
Sacristão que acudi:1: 
-Que fazeis, ó cavJllei.ro, 
Que fazeis ó vida minha? 
-Peço te, ó sacristão, 
Peço-te por tirn vida, 
Me digas a sepultura 
D e D. Angela de ~l ed ina. 
-J./l cima ao altar mói', 
Al)s pcs do Santa Cath'rina, 

é preciso fazer respei
tar', denunciando sem 
temor lodos os actos, 
que contra ellas atten
tam. 

Se querem evitar 
os desmandos da im-
prensa, comecem por 
evitar os desmandos 
governatiw1s. Querer 
para si o direito latitu
d:nario e perigoso de 
saltar por cima das leis 
e dos interesses publi
cos,reserrnndo-se lam
bem a faculdade de ar
bitrar1iimente impór si
lencio 'á irnp1 ensa, pa
ra que subre os aclos 
abusivos não cnia o cus
Ligo severn da reprova
ção do paiz, isso é qu8 
não pôde, não de \'e e 
não lw-d·~ ser. 

A ALlMEDA DE FlO 
A.' Ex. ma Uamara 

filho d'a qoetla temi. ·que se n· 1 docomeolos, se ê t05Sl como 
fana das bell ezas da soa p ~ · dizei s, venha de lá essa escri· 
tria e que se honra em ter fei- ptur:i de compra. ou essa doa· 
to à s u~ cnsta o m 1i~ aprazi- ção em vida e em forma legal, 
vel e o mai s agradavel melho- Pu qua lqoer outro papel qoe 
rameato para recreio proprio faça prova em jnizo. Ao que 
e dos extraoh:1s. os da confraria firmados oa 

Pois a Ala meda de Fão, à antiga lei e na moderna, res• 
hora proseattJ, es1 á na berlin- pendem que não leem mas vão 
da. ~rranj a r, porque o Senhor não 

Um f6cto que à primeira deve ser desp:1jado d'uma nro· 
vista parece urna niuharia, um priedarle que ha muito usufrua 
simples hcto que taoto pode honorificamente mas não com 
ser symptorna de santa ingeno- documentos. Urna unica eoti· 
idade corno rle vaidosa iolen· dad e falou p6la voz da lei e da 
ção mas que revela mais uma justiça, chamando á respoasa· 
vez o mal do quii enforma o hilidade o facto que deu logar 
doente chrooico, chamado ho· a qn e a A1ameda de Fão vias· 
mero de Fão , veio atlrahir as se pHa o berlinda. 
atten t açõ~s para es te pitt o re~ - Foi a c~m3ra d'esle coo
co o solit~rio loca l e pôr em c@lho, qu ·3, por partici pação do 
todas as bocc is urn a pergu nta zelador respectivo, applicou a 
int ercs5ar1 le, cnriosa e amb 1· lelr c; v1vA da lei por que se re
<JU 3! ele quem é 2 Alameda de gem esttis reinos aquelle que, 
Fã 11? autoritari a e despoti cam ente, 

E' dos de f<'ão, respondem mrndou faze r a poda extrava· 
á fac .~ da bô1 log ica ... dti mar- ga nte e prPj11dicial no arvore
tello os da Aµu!ia e de Espo- .to do refrl rido local. E a Ca· 
zendo. Dos de Fão não, argo· mara proceden contra o auctor 
m(• nta rào nutr11s, é Lauto d'el· e promotor d'esle attentado 
ies como 11ossa . E' do todo o «arvorici<lat, porque se julga 
mtrndo, grita a l<Jgica sã dos no direi to e no res triclo dev.ir 
phi losopl111s mori ernos, é do ri e zelar aquelle passeio pohli· 
publico. por isso mesmo qu H co, e julga se n'esse direito e 
tao to póda Jt p ~ss ear um grego o'essc 11ever po rqu e é um pas· 
como um troyrnno. se io publico a Alameda de 

Alto lá, f.:ilam por sua vez !"ão. 
os da confra ria tio S. Bom Je Cumpriu a Camara o sea 

Q 11em de visita ven ha á zns, a Alam ~da é nossa, mui- dever, resta que outros a cum· 
ílu• esceule povoação visinha to nossa e sb nossl. Qnando pr arn Lambem para qn~ a justa 
oã o de1xa1á de admirar um dos os br azi leiros e n.s do.cà deram punição d'es le crime seja um 
me!htH': 'S e m;iif, npr ;izi vf is p~s - 11s libr in bas para a realisação f2c tnl 
seios public.11 . d'aqtrnlla !ocali• ,f cs ie me lll or •; !lHolo tiuh arn Se a!guem quer negar li 

dade , a Alam eda . 1ia mente e ri i i co ração o Se· competencia da Cim ara ~n'6ste 
A Alameda de f' :io com as 1 nhor B'>ID J ezi ~ s . , . pr111 to, dando a outrom a posse 

suas ru as 1nll as parallelas"' ma· 1 Portaiilo o d Elia, d Ell H do s terr enos em qn~stão, con· 
cJ .m is adds , o se u jà hoj0 fruo · i Bom l ·ziis, qne é dooo de nó s 1estH em jniz.o o procedimento 
d<1s o <1n oredo, os ban cns coo- todos e da A l~m eda. · • qu e lhe move a Ca ma~a; mas 
v1dando ao rnpuuso , a fresca Assim ;;rgumenlam , rubros não mande cortar grossos ra-
1 el•:a assombreada , como tape- df) enllrn siasmo e de co le ra, 3· mos , mutilar e dec epar ga na· 
ta verd ej 1nt e para os dias rl e pr1p le1i i;o s 0 an~ e açad o res, os gens e raízes de arvores (romo 
in1 e11 .')11 t:a lôr, e ao fu ndo o UJ J· da aJt>Za adm:uir.Lrad ora do acon teco n para se estabe lecer 
gesto:io e bel lo templo do Se· B Hii JL'ZUS. . • . o jogo da bó ia ) sem primeiro 
11ll or B;Jm Jezos com o sen a- Mas a logica que e terr1vel sa ber se essas arvoros são ou 
d10 de boa caota 1ia. a Ala me- e por vezes irreve rente, nã •> não do muuidpi0. E que o lití
da de fão é o orgulho. o j11sti- temend o nad~ ª ll~oguem , br a_. gin a levanlH oão twha um 
ficado orgulho de todo o bom da aos da coufrana. Mostrem 11hjéctivo m·· nos puro, qual o 

~~~ - --·-- .. -- . ------

-Pcc;o-te ó sachristão. 
P eço-te por tua vida, 
Mo ajudes a levantar a campa 
Qnc CLl mui. bem te pag>l.ria.
Levo.ntam os dois a campa, 
Na sepultam ella , e via: 
-Det1s te sal v<', bella aurora, 
Claro sol do meio dia, 
Que te fez o otorno pintOL' 
Que todas as cousas cria; 
Volve áv ida minha bclla, 
Que viver aern ti não pudia. 
-Vivo tu, meu namorado, 
v.ve tu, que ou j á vivi, 
B 1·aço3 com que te ab raç~va 
J á não tem vigor em isi. 
-Volve ávida, minha bella. 
Q110 não posso viver sem ti. 
-Vive tu , meu na.morado, 
Vive tu, que eu já vivi. 
Bocea com que te beijava 
Já. não tem sabor cm si. 

Fidalgos e cavalloiros, 
Torlos à uma diziam: 
--Dem-n11, dom-na a D. J oão, 
Que elle b1;1m na e mer'eida, 
Dcm-mt, dem-na, a D. João, 
Que de m?rta a. tornou viva. 

(Elvas). 
·~· "et · .. 
XX. 

(Romance) 

Santa I sabel 

Rainha S·,nta Iza.bcl, 
~folhor d 'el -rei D. D iniz, 
Muitas esruúlas que dava 
A nin gurm {1$ or:trog1wa, 
P1las ~uns ~a·:tas mãos as dava . 
Um dia lh'l aconteceu, 
Indo c'o seu regaço occupado, 
Com oi r ei se ha encontl':tdo, 
E cllo lhe lu pcr~untado : 
- O que leva~s, Senhora, 
No vosso rei;aço? 
- Lovo craves o rosas , 
P'rn vosso desenfado. 
- Cravos cm janeiro 
São mnravilh;i achados.
A santa se humildou, 
Seu regaço lhe 1imostrou, 
Uma eapclla de rosas 
Outra de cravos achou. 
Um dia lhe aconteceu 
]ró seu pal a.cio pedir 
Um pobro>inho leproso 
Com cinco chagas abertas; 
Dizei-me, ó meu irmão, 
Se vossu mal n i'io tem cura? 
- O meu mal não tem cura, 
Nem será remediado; 
Eu vos poço, Seuhora, 
Qne por voss a.i santas milos 
Me11 corpo soj~ lavado.
A sn n tn, 'l"ª istl) ouviu, 
o· seu quarto o levou, 
N'uma bacia de prata 
Sen s;;nt 1 corpo lavou, 
Com 'ma toalha bam fina 
Seu santo co •·po llrnpou, 
Na c11.ma onde el-rei do1·mia 
Seu s:mto cJrpo deitoll. 

• 

Um cavalloiro, que ist) viu, 
P oi muit<.> tr is te •l fatig:ido: 
-S :iba vossa Mages'ade, 
Saiba Vossa Senhoria , 
A Rainha miuh01 Senhora 
Pela clemencia que ousou1 
Um p:ibrcsinh·) leproso 
Na 'ossa cama o deitou. -
r: l -rei, que isto ouviu; 
l!'oi mui tr iste e fatigado; 
- lhsta, ó minha senhora, 
Pebt clcrnen ·" ia quo ousacs. 
U:n pobrcsinho leproso 
Na nossa carna o dei tacs.-
A santa , que isto ouviu, 
Os seus ollws pôz no ceu, 
Os seus j oelhos na torra. 
El -rei as corrediçl\s correu, 
Um senhor crucificado achou, 
-Agora vo9 digo, senhora, 
Minha c'roa podeis dar, 
O meu thcsouro empenhar, 
Para dar l\OS perogriuos, 
Que cu contento hei de ficar. 
Em Saragoça nR scida. 
Em Estremoz follecida. 
Nas freiras ele Santa C)ara. 

Entcrratl r . 

(Campo !\faior.) 

Antonio Thoma: Pires. 



de s a lv~ guardar a responsabili · 
dade d'aqu elles qo 11 , qnll renrlo 
ter iogerencia sobr e todos os 
ra mos rle :idministr aç 'ão pobli . 
ca. dão ordens qne o b r i g ~ m 
com as le is e origi na m cuufli · 
cios em prejoizo da causa que 
defenílern. 

P1iis, a sã e a bôa logica 
11ind ~ hâo· de pergunlH o que é 
qu e lucra o S. Bom Jr zus com 
a pcme da Al amerl a'? 

Só se querem f ,zer como 
o fid algo ar ruina do e perrlnla · 
rio qn e tem propri eda des pa ra 
gas tar dinheiro com ella3. a não 
se r lambem que qu eiPm, ma is 
tard e, Hdar aqoella ho1 ta para 
pa ssa i .. . r1 o sacbri stão. 

AguardHmos µorém. os a· 
conlec i11i enlos para volt ar ao 
assumpto, que é promettedor e 
impor la o te. 

* * 

PALESTRANDO 
Ao José da .Luz 
~ l e n ca ro ami20: 
Se, couio dizia o poeta ha 

já lr ez stJc olos: 
A s fé ras b u f.i ca m , b_usca m passar inhos 
Os ptllrioa uosqu es,tou os pa tri os n i nhos. 

Como nã o ba-de ser logico 
que o meu ami go, como ave 
impeli da aos ventos do des tino, 
procurassfl a hos p italid ~de do 
seo l~ r? Poi s se foi a velh a e 
lus a R11 ma que o vio nascer .. 
Pois se fui ella qn ti lhe de u o 
nome ..• 

Mas sin to ainda n' al ma, co
mo ma11 t ha indelevel que o 
tempo não desfaz, a no sla lgia 
do sen fr atPrno .e jovi al convi
vio, da sua frau c'a e sincera a
misa rle. 

Era sempre com ancie íl a· 
de <JOe en e s perav~ os momen· 
tos em qu e, os dois jun to8 , to· 
das as nnites, di scntiHnos en · 
tre o BOK es pumoso e o cl aro 
TllA DL'CO, sobre li Il er atu ra, jor
nalismo, jurisprudeucia etc. Eo 
éra o di scipulo esturl111so, dili· 
gent e, qn o proco• ~ no rn nl ex· 
to 1f 11ma &ã conversa a loz de 
que prec isa o seu e ~p i rito bru· 
moso e insa1•iav el: o meu ami
go era o erudito. o mr.s tr >J , 
sempre fn lgorante e lumino
so. 

E é por isso qne eu hoje, 
ap ós uma para nós já lo nga au· 
sencia, 1en bo iemlir ar ·lhe co m 
saudade , co mo p al i rl~ amant e 
qu e longe do seu tdeit o prau
teia d"amor pelas ca ri c i ~ s do 
passado. - essas horas f nr li v as 
de prazer que aqu i pass~mo s 
juoto~. muito juntos, n'o m cur
to ambiente oude se coufuo· 
diam os no11so& halilos. 

Todo passa, meu li om arr.i · 
go! .. 

Hoje, distan cia rlos por lon
gos e accid entark s ki ll) metros 
- qn al Lnheo grin rles Lerrarl o 
da sua Elsa,-assirn es tamos, 
o meu ami go•ora sem1- lillrnrgi
co ouvind o o cantochão da Só, 
ora disc ipnlo ue Car f' y solfe
jando o GOOD SAVE TllE KING; e 
eu, como sempre, ensai ando os 
Mozart~ mod e~ nos e sorv endo 
o'esta thebaida aniquiladora, o 
marasmo qu e me corronq.ie. 

O amigo saLe! .. 
Semprb a mes ma perenn o 

;,palhia, o mesmo 1ed10 para 
quem. como tJ U, es tá fddado a 
viver perdnrHelmeote na pro
pria patr ia que é. ao mesmo 
tempo, o seu deg red o. Creio 
até poder dizer, talv ez, como 
o Daot ~ : 

•Será patibulo meu a mi· 
nha ca~a, . 

Mas, qne imporl2m os fa . 
do s se assim nol·O ma ~da o 
destioo ilogico? Sejámos estoi · 
cos, meu caro, e apontemos aos 
dti1esperados, como mi la grosos 

O POVO ESPOZENDF,N SB 

balsamo, a letra do decreto ro- sob os ~ebaceos tectos d' uma pôr em circ ulação t.l e ~ id o á 
mano que ainda resa: M0 111 LI · mercea ria... bri lhao te penn a oe Fausti no da 
CET cu1 v1vrn l': NON PLACET, - A rogo meo, já o mPU ami Fo oseca, um escrip1o r experi · 
como o com preh0ndeu Monsi- go ahi terá recebido pobres do · me nta do , P. ill nstradn com gra· 
nho. o alnci11a1io de TEDIU1\I VI· cumen!os do meu drsde m MO· vnra ~ de Manoe l de l\h1:edo e 
TA E, de Sent'Ca. bre a sociedade, desde m que noqu e Ga1m iro, lambem sobe· 

A narrar-lhe o qu e por cà por vezes tem atti ogido as jHreote ccnh ec.idM. 
se ha passa do, co mo um COM· raias do sarcasmo qu an do me A bo a impres são, optimo 
PTE HEND U de solicito llE P01111m lembro, como o poeta , qu e · A papel, a finu ra 1l as j!rav nr as, 
não me ab ala nç11: não val em os TOLICE TEM CABEÇA DE To111n. , o se u eo rerlo pal pi tan te e o 
h clos a honr a do cnoouis. Eolão sal 10 á arena e decido· modico do ss u cus to, 4.0 re is 

Permitla -me.port anto,o ami- m& ~ farp ear a alimaria pesad a cad:i 24. pag in as. são a ~ a r a n-
go obseri ni nso qn e eu não ras- e furibun da . ti a sPgura do seu bom exilo. 
gne a c ~ mi sa em quo me en· Mas,-deve comprehen de l· No prnxirno uoruero da mos 
volvo, con versando ap enas com· o!-a besta fér e às vezes o ao nuncio. 
si go. embora banalmeote, co· farpe at.lor que poucas vezes sal 
mo ont r'ora aqni o faziamos, to a tr iócheira co m os c ~ lcõos 
sempre aleg rns e sati~fe itos, incolumes .•. O toi ro é te.zoe 
cam inhand o ll eugmaticamanle bravo!. . -*-
n'um 001.cErAn l\IENTE oriental, Des isto de ma is farp as e .A1é à hora em q1~e o nos -
eotre fum aradas dos nossos in- fico- me n'nrna i n d 1 d enc i~ de so J Orn~ l entra na m ~c hrn a , 
lerminaveis charutos. sr. rpPnte lh cida, misantr opo e J ainda não foi reca ptura do o 

Nã o lht1 fallo do cenlenario in dilfo rente como o erem ;ta do pr ~ 1. 1 > que h~ do a~ semanas 
de llugo, que já passou, e que Aterro. se escapu liu da cadeia. d' esta 
aqoi foi lambam celebrado em- Pe rdoe me 0 meu bom a- villa, qu aorlo o carcereiro, por 
bora iooportuua e parcam ente , migo a ou sa dia do esc rip to e ll1i> •uido, deixnu a porta da 
ontle lambem colab!nei com a desper te d' esse mutismo de prisão encn~ la <h. 
fei tura d·um oONECO . . . (Qne o morto, d est~ r e n l e dv pro varbio Conlirú • a dize r- se que o 
velho Môs lre me perdôe a in- que enl re nà'I nã ii lern empre ca rce reiro se rá rn bs ti lnido por 
fami a de o ter piolado tão go, creio-o bem. e que diz: nm <1ffi t: ia l de deli ge ot; ias do 
m .1 1! ) HOl\:3 D!!: \ UE 11 0 1\ S DE sou . j oi zo . 

Mas devo fallar ·lbe do ma- VENlíl . Assim seja. 
gnifico arLigo de Junqueiro e Espozen1le-Abril de 1902 . 
da poesia do mesmo po eta re- Jo ão de Fl'eitas. Boi com " cCA.NCRO" 
cilada 6ffi Lisboa pelo actor 
f err e. ira da Silva. Devia trr íll!íiUtNltm~.™™e ·: •cm 
li do isto o mais, bem sei, o ami· Falleclmeat o 
go que s e~ oo sempre o qu e ê Na ultim a quarlrl ·l e1ra fal· 
bell o e não deixa escapar sem leceu n'es ta vi lla a ex'"ª sn r." 
regislo cere bral, as div e r~as o. Maria Emili a do B?rros 
evolu ções do mundo culto. Li ma, mãe dos snrs. Manoel, 

As chroui cas no Janeiro" Mi goel e Jt1 sé de Ba rros Li ma; 
de Jo ã.o Chagas, as Úra da s de 0 primeiro e tercei1 o re, i'l en· 
phi losophia do nosso pensa dor, te n' es ta vi lla e o segun do ua 
do Hugn portu~uez , compre- ciJade do P0rto . 
heodo como as tem lido, qoasi A exliPcla, senh ora de ba s· 
Á GENuux; a· obra prima de Ju. lantes predicados, levou ao 
lio DJntas. a .. Cllia dos Car· seio de seus extrem ecidos fi 
d~a e s" qne fez o;successo lliea- lhos um lance profundissim o 
trai de D. Amelia, as bomena· de dôr. 
gens a J1ião Penha, na .. Cbrc- O seu funeral, que f11 i 
nica" e etc. muito concorr irl o realisou.se na 

E. qoando no periodicis· ulima quinta-feira pelas 11 
mo dia rio lhe escasseie a orien- horas da manhã, depois dos 
lação que sempre deseja man· offi i:ios de corpo presen te que 
ter, o meu amigo relê então tiveram lnga r no templo da 
as doutrinas de Proudhon, fi. oossa M-t r:z. 
x ~ od o os trez lemmas: Deos é A tod a 0 fami lia enlutada 
o mal, a propriedade é o rou- 0 nosso cartão de sen lidissi
bo. a ordem à a :;narcbia ; lê . mos pesam fl s. 
o QUO vAn1s e as el1egancias de 
Petro nio; todo posi1ivi sta revê Oufro 
as ph ilosorhias de Comle, as 
ironias do I~ç a , a prosa pbilo
lo gi ca de Renan, as obras pbi · 
losopbicas e realistas de Zola , 
os tr echos de Orndet e, para 
ildermio ar a espec ie dos seus 
amig os, lê Darwin, Linneu ••• 

Comp re hen de . .• 
Ahi, meu caro amigo, se 

lá nas fim ll ri as da montanha 

Tam bem succumbiu n~ ui · 
ri ma qu iota -fei ra, devido aos 
estra gos da lerrivel tubercu · 
lose o snr. Fraocisco dos San· 
los Garcia, gua rda da t!sr.a li
saç ~ o no nosso Cavado. 

Paz á alma do extincto e 
os nossos pesames a todos os 
seus . 

qne a seu lado se ergue vai do- 1!.™'1ii!L4 "*'" :1 • ..., see~ 
s:i, se ostentam Yeras effi~ies 
ou baoaes simolacros de frivo· 
l o~ hernes da Palestioa, no em· 
ta nlo, no patrio ninho onde 
bnscou o fami liar conchego, 
fond e- se bem o seu culto espi· 
rito com a albm osphera moral 
da sociedade em qne tive; mas, 
junto do christal das lymphas 
que ali em baixo deslisam sus
surrantes,-ai de nós!-quecn 
lhe escre i e é, pela ex igoidade 
e retroce:iso :reste ambiente 
moralmente infestado, como o 
amigo o era .por um já avançado 
grau de iod ivid nalismos,-um 
elemento heterogé neo que se 
não id enti fica co m a psycologia 
compl r x ~ d ~ wultidao amor
pha. 

E q113 odo o meu carissimo 
amigo, recost ado no seu fôío 
divan de ce l1 hatario commodis· 
ta, como um grande Sardana· 
paio eavollo em od aliscas, se• 
gurantl o enlre as. phalan~ e s 
desci rn adas o seu Sdboroso 
n11E VA, estender ootre aspi r áes 
de fumo o seu olhar furtivo 
n'estas linhas incoherentes,lem
brar· se· ba então indiílerente 
do ant i~ o conviva da assemblea 
1Jocturua, improvisada An noc 

• 

T ransferencla 
Aca b ~ de ser lran sferido, a 

seo pedidos para ideotico lo· 
gar em Villa Nova de Famali· 
cão, o nosso hum am igo e ze
losissimo empregado snr. Ao
to oio Maria PJes, qu e ba ai· 
guos anoos vin ha desempenha n
do alguns seniços das obras 
publicas n'oste concelho e os· 
pecialmenle o de encarr ega do 
de fiscal1 sação d as obras na 
Escola Rnd ri gues Samp aio. 

Possuidor como éra aqui 
de geraes sycnpathias que sou
be ad quirir pe lo seo lbano e af
favel trato, sentimos a sua au· 
zenc ia , faz<?ndo votos porque na 
sua oova resideocia conquiste 
a mesma alTeição qoe aqui ob· 
teve. 

O nosso amigo partiu boa
tem para Brag a, indo em se· 
guida t om~r posse do seu res· 
pectivo loga r. 
~ 

4:Alma Po1·tt1gueza» 
Diante de nós temos o 1.0 

fascícul o d'nm novo romance 
qoe a coocei tnad a e anti ga ca· 
s~ Dei tra nd, da capital, vew 

Co m referenciJ a este ca
so tão sério co mo perigoso, 
aiu da se não ~ p u ro u o pHa · 
deiro do boi qu e es tava aliu· 
ct ado com um CANCRO no 
pescoço e qu tl oós já aqui di s· 
semos qne o mesmo pa ssou 
pa ra alé m da pou te dd Fão , 
não sa beodo oó5 toda•ia o seo 
desli nn. 

Até aqoi vamos nós; d'a · 
qni alé ao parad eiro do b1,j 
com CA NC RO ... que vá qu1• m 
lem por o br : g ~ çã o ze lar os in
teresses no pub'ico . 

O boi co m CAN CRO nã o 
é co isa que se lhe ligue impor
tanc: ia? 

Têem ra são. 

F estividade em Fão 
E' hoje qne se realisa em 

Fá o, como já aqui noti cia mos , 
a bri lh aute e lusid issim a pro· 
cisslí o da S. José, a qu al sai· 
rá pelos 3 horas da tarde da 
ca pe lla da M1u ricor dia. 

N est e magnifico corlrjn 
tom11 pH te entre o o u m~roso 
fi gurado, qoe será ricam ente 
'esiido pelos melhores arma· 
dores de Fão, o grupo ;la Sa 
grada Familia . representando 
a vi rgem mon la da em uma ju
mentinha a• caminho do Egip
lo com o Meo in o Lsus e S. 
Jo 5é. Ft1.:ha o presti to a afa. 
maci a banda de V11l ar do M·in· 
te e de tHde haverá se rmão 
por um dis tinclo orador sag ra
do . 

Fão deve regorgit ar de fo· 
rasteiros. hoje, para assistir à 
imponente r~ s t iv 1dade . 

F âo, •S de Aba·ll 
Por que ixa feita pelo • Vin te 

e nove», d 'esta fr eg uezi a, ao 
Merit ís simo juiz, va e res pon
der amanhã no tribon al d'es sa 
villa , o provedor da Cu11 fr ar ia 
110 s ~n h o r Bom J ll Sll S sn r. 
Frao cisco Fero aodes G.1ifo m, 
por ler tido , por o~cas i ão da 
Semana Santa, co rtado i; os 
cpimpol bos • da s arvores el a 
nossa mages tosa alameda, qoe 
tendiam embargar a passage m 
dos emblemaa da Santa I\ oli-
~i ã o. 

O motivo d'esle facto tem 
sido o desma zello (] A ex. ma Ca
marn . digo, da ex.'"ª Jun ta de 
Parochia. porqoe seg undo no~ 
co nsta, de lei , é a esta que 
compete a póJ a das arvores, 
mas que ha tempo a esta <l ata 
se acham em pe rf~ 1t o aban do · 
no a par de muitas co usas que 
cam iuha m ao desd em. 

Dize m-nos qu e para a de · 

reza rl'aqnellq H . vão ao tribn · 
11a l os ex .mo• sn rs. dr. Au gus
to Moreira Pin to, Prio r G 1n
çalo Loor, nço CarJoso V1ann 1 
e Va: entim Felix de ~hgalhães, 
membr os da commissão . 

--0 IP.mpo ameaçJ bast~n · 

te a festiv;dade de S. José. 
que aqni SM ba de realisar no 
proximo domingo como jà a
qn i n11 liriam ns. Nu 1rnlanlo a 
i nca n sav ~ I com111i ~ s ã11 promo
tora nfo cessa um sà mom eo
to na afadigosa tarefa. 

-A udar com sor ltJ . 
Diz se por aq11 i à bncca 

ch eiJ qn e fora nomeado zela 
dor d'esta fr egn ezia. rom o or· 
da nado annnal d 1~ 306000 reis, 
J. 1sé de Jõsus Gonçalves, tas
qu ei ro. 

A ser v e r d~de tal nomea
ção , muilo 1e111 ~ p r 1H e il a r o 
respeit avel pu blicu com b l 
p e rs o n ~ g e m . 

S•ja vem vi ndo sn r. zela· 
dor. 

- Vindo d11 Rio de Jrneiro 
em goso de vi8 ita a sua fdm i
lia es pera -se bn~ ve o sor. An 
oibal OiJS dos S a nto~ B 1rdJ. 
fi ltio do nosso ~mi go sr . Fran
cisco Dias dos Santos B 1rda. 

o,,as vind as. 

Presos (lí\ cadeia 
Era bem bom, que se í:s rs

se o que no nosso n.0 ultimo 
dissemos a r espe1to ao ga ro to 
que es tà na cadeia de baixo. 
Não ~e ri a melhor passa i.o para 
a cadeia de cima e tra us fürir 
par a a de baixo os home ns qne 
es tão em ci ma? E ra, m.1s para 
qnê? Ah! sim , não nos lemb ra
vamos: qnª cada um que so 
arr aogel E não é mal p ti n~ado , 

não snr ... 
~~ 

Tem e~ t ad o u'esta villa , em 
cas a de seu irmão , o sr . Mc1 · 
noel AritO!Jio de Buros L1ma, 
o 51' . Migue l Antonio do Bar
ros Lima, da ,;j.jade du Por lo, 
qne veio as sis tir aus fuue raes 
lle soa ex."'• mãe . 

A E legante 
Abre nu prox1 mn domin go• 

27 do cor re nte, o oovo es ta b11· 
lec1rn ento de mudas e r 1zeud a . 
pro priedade do sr. ~lu nt e ir o 
Borges. da cidade do Purt 1, 
qu e aq ui se vem egtabeleco r 
com es te ramo de negoci n, uo 
pr t1 dio do sr. José dA Si lva 
Vieira, prupr1etario d'esle jor
nal. 

Ao novo commorci anto, 
qoe vem alargn a a1 êa do 
comm ercio loca l, desl'jJmns 
mu ita p ro~pe ri dade e fo11 nua 
para soa nova emrreza. 
_.._~~ .. -

Gar o t<ld ll 
E a íl es trn: ção dos o i nbo ~ 

e ovus co1ili11ui , como se n3da 
f11sse .. . E lavre-se lá dois leu· 
los e viva a pandega ... 

E não vem um raio , meu 
Deus ...• 

Soccor1·os a . ... Nau· 
fragos. 

Diz-se por ah i, não sabe
mos com qn e f11 nda me oto, que 
se pens a em edi fi car um a casa, 
agor a de pedra e ca l, para 
guarda r o Sa lva ... Vidas, no 
local de S. João, despresa11do · 
tan to dio lJ eiri oho gasto em ba r· 
racões, tor res e qu ejaodas cal
chiteli ccs» , 

Ora, digam -n os franca men
te, não seria m~ l h o r gastar e:s· 
se diohei ro em ma nda r co ncB r
tar o caes cl'lls l ~ vill a? Era, 
p0i s qu0 assim s~lvariam q11JI· 
quH iudiv iduu de dar al gum 
tra mbolhão e d"{lu lra maue ir a 
ü s~1va - V1 da s oão salva nem 
sequer . .. mortos. 

Ora pensem, watuttJ m um 

boca1linlto n'islo, qll 1 di z emo ~ e 
verã o que é m11i l11 rn iis ht •111 · 

nitar ia rsl ~ idei~ dl3 r.oricArta r 
o caes, que està pe rigosiss im o, 
1le qn il ga s t ~r din heiro ~ rn 
c~sa~ í]lle para nada servem. 

O'hem que a cab e ç~ n'i 0 l :~ in 
só teias ()., araoh a, a qnes tão é 
matutar nm poocn , que ha·dõ3 
sah1r qu al quer c o i ~ a de ap ro· 
vcit •vel. 

Não coocori lam com isto? 
Isso saiJ emos no5, h1 mui

to, mas ao m1: 110s varrem·is a 
n o ~sa testada a mostramo5 que 
não só tei1 s de aranh l ha nas 
uoss1s cabeças. 
~ 

Os jornaes d e 1 ... ts Joa e 
o d cp 111«1tho Oi.Is ,\.
m a d o. 

As d oe n ças d!) utera e 
consequ ~ncJas. Cura 
a·;uiical da §.fl>hfüs 
em todas as m aniies
t ,,çôes,r euwat!smo§, 
e s·np ~ão d e p clle, t'e
ridas , e s to ruago, es
ero 1•hu hH, ncva·al
g ias, olhos, etc., e tc. 

Temos a1é hnj a pu b ' i c ~do 
nos jo naes o u11 nito oumero 
de dua s mi l o trinla e duas en 
tre vi $las fl cartas, oo dig a·se 
; ot es, «dua s mil e trin ta e duas 
coras ». isto apez ar da ext re1m 
relulJnciJ qne a miio r i ~ d1s 
pessuas lrdtôdas por este syste
rna rnao;festa m na publicação 
ll~s doe nças de que fora m v1cti · 
mas, vis!o qoe não i:ns taria po· 
Lli car o !leu oome mas a pro fis . 
são e morada , para ~ssi m e;- i
tai qthl u·na ou outra pess1)a 
1rn ~ í:1uass e que nà1 a1ch11ecta· 
mos, pdía va !o risar o depo rali · 
'º em ques tão. 

Cumo f:ic ilmt1 nle se preiê, 
ti iD leira me nte impus.mel puul i
carmos aq ui Iodas ess1s eotre 
' is<a s porque, fo1mrn il o um li
vro exlraordrnariam tJ ute v0l u· 
mnsu, dar ia l o~ar a granlltJ -4 
d1fft ;uldades pira o fJZ er se· 
gu1r deutre das r e~pec t iv as 
Cdixa s do dep ura tivo para a 
pPovrncia, e assim , fi cariam os 
doeolcs privados da lei tora de 
um livro indisp.ios av el pHa sa 
regerem duraol e o tratam ento, 
1 11 d JV 1 ~. aprese ntar- lhe-hem is 
adidole, as snílkiuo tes par a 
qn e possam apr t c1ar o va !or 
d'e st e preparauu e cousegu1u· 
temenlll us resu llados que po
dem esp tl rar tio traL amdulo pJr 
es te ~ystew3 . 

Dizer que o depurativo a 
qu s uos vimos reporLrnd o é es
pec1a lmeole appli cad e em doen
ças ~y p h 1 l i1 i cas , Stlfia uru a lou· 
cura, poi ~ que, os r 1clos nota
veis quJ elle tll m ope rado em 
qu al quer dn eufer mi.l ad es a 
que allud irn os no começo d\•s · 
t ~ exposi ção , tem domo(J slr ado 
á evidencia qn ll to ilas es sJs 
doenças encontr am n este pre· 
pHado o mais inv1rn civ el ini· 
migo. como ad ,, ao te se poderà 
verificar. 

Para que. porém. os Joen· 
tes encon trem n'cs l8 prepnado 
um restabeleci mooto mais rapi· 
du e por cons ego .:nci a menos 
dispend ioso, convé m observar 
aqnelle :> que de fu turo venha m 
a con lrahir quaesquer das refe· 
r idas Joeoças, que devem soe· 
correr·se desde logo, do depu· 
rativo, es pe cialmente se o doen · 
lõ fo i vic tima de acao cro 1luro •, 
d., enÇ d tão horrorosa, qu s é so· 
bre ma oeira conveniente comlla· 
ter com a maxiwa eoergia l o ~o 
que appareç1m a5 primeiras 
maoifosleçõ0s, islo é, lo go qtrn 
appareç1 a ch1~a. 

PJTa qne o dap11 rativo pro
doza os sons sl lu tares elfolus 
toro a-se necas:iariu qns os 
doent es sej 3 m pe1 St; Vllra n L ~ s. 
toma ndo -o iniutor rup hmeo le 
até comi1lela cnra , gn.i rJrnJo 



• 

rio oros;,mente a dieta, aliàs 
lll~ito ~irnples, que adianle 
prescreTPmos. OurJote o tr ata
m1•o to oâo s~ devem tomar ba· 
ohos frios, mas sim em a~ua 
aquecida á temperatura Llo cor 
po. Os bauhos devem ser de 
curta duração· 

-
o pnvo FsSPOZRNDFNRF, 

• 

• 

1 s~!t~~~g~~~~~!~~ito 
f1't ince: e em Portu.r;aL 
jrí /J ,1stcmte conheciclo. 

E>ttl filtro é inuitiss imo pona-
1il e leve, a L'1H1rn1oda11do-rn perfei-
1.1mcnle na algi beira. Convém se r 
n:iado i11rlividualrnente pelos afri
··ani:,tas, vi ~ j "n r es, ag ricolt orcs , 
<'lllprqrn rlos de obras pub li cas, al
íanu<'ga s. Vl'i llcipdis tJs , al11111 uos 
111t crnos o ex t1·rnos dos co lleg ios, 
etc étc. N' uma pâlavra comem a 
,;ios e a doe11t~s. A man eira d" se 
õervi r é f .. cil: em casa , rn orguli1a • 
'º o li lt ro 1101 qualqur1r recipiente 
,:on1 1rnLlo ag uJ, a qud se aspira 
pelo tubo 'l'le esta li~ado ao filtro. 
l'ó1a de cas~ , mergul!1 ·1-se ai n•fa 
o li ltro ond e a agua coira. Sendo 
pr.,ciso, o filtro du al~ibnira filtra 
co11~1an1em e nte , baHantlo aspirar 
"liquido apenas uma vez. Desde 
1 ~83 que o filt10 « ~l .ignc n >>, seu 
i.0111e, tHm nwrec 1d" as m•iures re· 
•'. • 1npcnsas: em 1883 e ·1881. 111 e
dall1as do onro e diploma de hnn· 
ra 1·111 Lon dres e Bust 11 n; em 1885 , 
1111·ila 1has de ouro ~m l';iris e An• 
vers; H:!Hü, mnrfalha• rln onro ~m 
L1ve. pno l e Bruxei las; e111 1887, 
granrfe dipl .. ma d ~ honra em Os
ll'llile e mu.lalha> de ouro cm 
ll uuFn; em 188U, medalha de ouro 
e111 l'a1is , idem, idem em i8UO; 
orn ·1895, mMlal li .is dd ••11ro em 
l~ n r d ,·aux, Uclf0i1 t e St. B1 ieuc; 
, m WOO. medal ha de ou10, em 
P:11 is, ~ lc . O ii ltro re~o mrn enrb 
"<1. l. º po1 que lira a agua os mi
cr1·li io1s pathogen"os e suas toxi-
11 1'; 2.0 porque Lira as mat~ rias 
orga nic;1s om so luç:in o ern suspeu
~ o; 3. 0 f'Ol'']lltl tira os venenos 
mdalicus , ta ~s co1110 o cl1umbo; 
't.º p·1 rq ua lira o go5to a lôdu das 
a ~u .1s da ri bei ra. 

O d1·po> ito é em (j , boa, rna 
A·i rtia 178, esc1iµt urio da Agen·· 
g1a Nac11>11al, para 011 rle se deve 
manda r a i111p ol'!anc1a de estam piJ 
' lia~. µorca! fJ rcgi,;tada ou v~lle: 

I ·'º coneio. Cu sto1 <'m nikd, modeJ 
I••, lJi,.ial, 2:500; cns1v uu mude· 
lu l1 ivial, :J.:000 reis. 

PADARIA 
LU8D~IR4ZILEIR4· 

R'J I\ DA EG!U?J!\ 
ESPOZENDE 

A esta antiga casa, a
mais Lcm sortida d 'esta 
villn.,acaba de chegar o pn-· 
ro e fino 

1 

Aze ite ele Villa-flor, o 
qual vende ao preço de· 
l ô O reis o meio litro. 

Dito de l\lirn.11della a 
140 reis o .meio litro. 

l.;ito de Tl10mar a 12() 
reis o meio litro. 

O múco depositario em 
Espozendc de estes azeites 
é o proprictario da • Pacla 
rià Luzo Brazilcira •, qne 
vende por jun to e a r eta• · 
lho, fazendo o de::;conto de 
10 por cento a qncm com
pnu· de 2 5 litros para ci• 
ina. 

Todas c<>tas qualida
des de a zeites são garanti" 
Jas e podem ser cxami11a-
1 los em qualquer labora
t r.>r io chimico quando se 
::;nspoitc da. sua antentici• 
cl:tcl e. 

O proprictario da « Pa
liaria Luzo Brazileira , pe
lle aos seus amigos e fre· 
guezes e ao publico em 
g·cral que o visitem sortiu_. 
. lo se elo novo genero que 
.~6 cll e vende com o unico 
lim de servil' bem o pnbli..1 
·,~ o, bem como de seu vasto 
.:iortido de gencros de mcr
t:caria o qnc tudo vende a 
[J reços modico' e ao n.lca.n
.-c de t ocla:s a::; boJças. 

A' padaria Luzo ürnzi• 
: eira ao bom 1 fino e barato, 

Espera rnernccr a pro
.,, ·1 ·i\o <lo pnldicCI d'cstà 
villa . 



O POVO RSPOZFNDENSE 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
\ ' i a o r do cn h e ll o Directora-MARIA VE LLEDA 

d t> .~ \ EH-Impede que 
o ca lor ll o se torne hranco e 
res taora ao ea lrn ll o gri salho 
a su a vi1a lid ;.Go s íormosura. 

Primeiro volume: @ [) [3 !~~ [ll (i) ~[il 
Peil o1•a 1 d e ce;•e<J l\ l 

dt' .a yer. O remedi o mais 
se{;( uroqu e ha para cura da A Bibli oU1 nc n Infantil . d es tin~da a re crear essas cah eci -

A IRAITNJH!A SAN1' A 
1 

(D. I sab e l d, Jt.1•agão) 
GRANDE ROM ANCE JIISTORI CO 

lll u11 &1·ndo com exple 11did1u1 ;;1·nv 111·as e c lli•omo111 • • 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superio1·, com 5 gravuras 

e Yinhetas, e um lindo chromo a côres. lo•11Je , broncbUe, ••· nhas que fazem a p1w ti ca alPgria t.le cada la r, não se apresenta em 
1hma et11berculo11 pulm o naa•en. frasco 1~100 reis meio ares de ve lh a pedagtiga, não traz na sua ba gagem a fa rra pice da pre-
frasro 600 rús. tenção. Muito so rridente, mu ito,car iuhnsa, co mo convem a uma boa • 

O EMPLASTRO PEITOll AL DE CEREJA DE AYEB. _Exerce e devotadaa mi ilª dos p equeni n o ~ . clla não qner ou tra coisa qu e não seja O melhor t•omance h1storfco, e mais beni JHvs• 
urna influ encia hene(foa e ra pida em to das alfocções da garganta e do insinuar-se docemente no es piri to dos seus l e ito rsi nh o~. desviar- lhes 1 t1·ado, em dbta•lbulção 
pmto. O seu poder notavel de destr uir do re s e evidenciado no modo por momentos a a1tençàu rios h Li ganles traLa llios escola res, prepa- ! · - - -----
por que alt iva 0 peilo e rnr.eµ a as tosses vislentas. ra-los, por meio de um aprov eitdvul e co nfo rtado descanço para a 

1 

Um, primo1·oso brinde aos assigncmtes 
Exli·ncto coaiiiolil to de • nl•ttpllrrllha de A}'er- contiuação da láunt a diari a , onr!e reflo rirá, de quando em qu ando, a UM QUADRO REPR ESENTANDO A 

Para purificar o •an (C'ue, u m par 0 coa•po e cura radical record a~ào da hi sloria lida, dos ve1 sos decora dos , junlo da mamã. , 
dn• eMc ro p hulaa. frasco f~tOO reis. á hora repouBada do serão . A's mães arn anli s1im.is recommenda mos : V" IS T .A. D E O OI~ :SR A. 

o r e m e d lo d e A ,-er coo tra •ezõe•-« Febres intermi- esta publicação, segura dos attrabeutes res ul1 ad0s que ella produz i1á

1

! 
lentes s biliosas» . no espirito dos quer id os pequeninos. Cidernetas semanaes de 2~ pagi nas, illustradJS 60 reis 

Turlos os re medi os que fi cam ind icados são altam ente concentra· C: o utli çõe l!I d Q 1•nhllcação Tomos mensaes de 120 paginas 300 re is 
dos dt· maneira que sa bem baratos, por que lim vidro dura muito Contos p0 pularcs , ou vi dos aqu i e aco lá, ou simpl P. Ríll f' Ut e pequnnas 
tem po. hi stori as creadas pela in v : nt~ v a ria direc tnra d'es ta qublicaçâu , .ª Bi· I PED ID OS DE AS~ IuNliTUR A Á 

Pllulaa Ca1bo u d .4 O Ih t. IJli o U.1eca ln_fa nlil iara sal11r um vu lurne por ~uno, d1v 1d1du , . . . _ 
ve e iuieiramenLe v eg:~al ~aw e y er- me or purga IVO SLla• e111 i 2 lascJC tJ los in depcuJen t•JS, de 24 pag111as cada fas ctculo, em íor- i L1 vraria Editora GUIMA RAES LI BANIO & e a 

-------- mato decirno- i:o xto, impressos nit idame nte s11b r ~ !inis>imo p ~p ~I . ' • 
~i---' Perfe l1o .. d e •I r, 1 1 ln 

1 
Publcar· se -h á r•' !! ul arm rnte um fasc ic nlo po r 111ez. Cada volu me 108, n uo de s . lloque , 110-LISBO..t. 

;~%J::,.; /.l,;,-....._ •e De d ~"t' E S .
11

. e; ~~ e e pu:S e~~~· terá seu titul·J differeule, sendo C:o1· dt~ a•os ll o do pairn ei ro. E n'es ta vi ll a ao corre;: pod.lente da Empreza, snr. José da Si!• 
~!'.".~.:.> · ·· "· ·i~\ na e 

1 
b . ' -r; a r~ t' Slíl t~ ci a r ca~ ªri· C: o n d i côe111 d a at1u~ i ~ 11 n 1111•a 1 va Viéira , onde se dis tribaem prospoctos. 

~
.:,~; .. , llft ~;;f2 d s; d ~m " 111 e 1~ xce en '/ara irar gorf u~~ ou no· A es ~ i gn a tor a íar- se-á .por oér ies dB 6 ías ~ i w :u s, ao prcco de 360 
~.-:.0 ~ 1. ~} ºª:,e rdoupa, lmpar m

1
e daes, 6 carar 

1
eri 

1
as. reis cada serie. O volum e cornp [e lo (12 fasciculus) , pa1a os. assigna n- P UBLIC " C"O 11 .,~ ..,_ ... ,, .. 

• - , ; : -_.- .. e u e-se em o a• a• pr nc PRe• · 900 . · "' "" "'-·"'" ., 
.J01L~i'.~~ç,A_~!' ptuumftcia• e drol(arla•, preço 300 REIS. tes, cus 1ar~ed~!1~Íio e ndminislraç,\o-SERPA. 

"'1~~~-~~o,~Y_..,, 

VERMJFUGO- DE B. L. AHNESTOCK 
E' o me ll1 or remedia contra lom Lrigas. O proprietario está prom· 

p!11 a de vol_ver o din heiro a qnalquer pessoa a quom o remedia não 
faça o etfe1 :0 quando o doe nte tenha lom brigas e seguir exactamen· 
te ~s in s1rucções. 

Deposito : James Casse is & C •. Rua do Mousinho da Silveira,-
Po rto. ( 1) 

CARTI LHA DO POVO 
Nova edi~ãn a u c t ori ~ ada polo auc tor 

P1·eço de cada c xe n1 1•lar . ~o 1·t"ilil.-Pe 10 correio ~6. 
Por jnnto, grandes desci>ntos: i:OOO exemplares :1 ~: 000 rei s. 10 :000 

90:000 re is ; w . 
(O au r.tor distribuiu de graç.a 44 mil exemplares da CARTILHA, 

DO PO\'O. 

·111 
- = po r= -

T R IN D A D E () O E L li O 
3.ª ettt ç ão a u g mcn aada e m mail!I do dobro 

f vol. de Juxu de 423 pag . e com um exp le nJido retrato do auctor 
em agua fc1r te 

Preço 5 0 0 a·e il!l- Pelo co1·1•eio .6'10 rei• 

A . , ·c n d a DR C: Ol!lll Ed i101•0 
1 ... 1 l ' l l.A RIA Ail ... LAUD 

RUA DO OUHO, 242 , L º-L IS BOA . 
E em todas as livrarias. 

DO L)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
com desenhos de 

RAPIL\EL BOUOAI LO PINHEIRO 
S O 1H1i;; in as 1u iu10111omente il111111trada• 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 
·- -------

---------- - --------------

BIBLIOT HECA AMENA 
Collecç~1o d e 1nai;uiricol!I 1·om1u1cc11 dol!I melhore• 

auctoa•el!I , n 200 reil!I cadn volume, 
Pul•lica-11e meu•nlmenle um , ·0111me. 

N." 1 

A~10R. D:-OUTONO 
i volume de 260 pagiuas , illustrado. 

N.0 2 

:Ell "C.J' r:I:"' F.E 
:l vol ume de 288 pag 111 ag 

N. º ;3 

PECCADORA D1IMACULAOA 
1 volume de 30'4, pag inas 

Pedid o • ao Cenll•o l11le1· n aciona1 de Pul•licaçõel!I 
UE 

AR~ALDO S O .\RE!!i 
Pa•aç a de D. Peda·o-POBTO 

A ~~ODA ILLUSTRADA 
~""5í9"8T!"" rerm 

80 llÉ IS Direc tora: 
~~~ {ll::!_Ç_~DE A1HAYDE 
dORN i\ L DAS FA HILIAS 

100 RÉIS 
~to da ent rega 

Por contracto fei lo em Paris , sairá Iodas as «seg undas. fei ra s» a 
lloda 1111111ta·ada contendo em mag ni fi c ~ s gravuras a preto e 
c o lorida ~, todas as novid ~ d P.s em chapéus, toil ettes, pi,anta sias e 
confecções , tanto para senhoras como para creanças . cc Muldes cor ta 
dos i>, tamanho natural. Bordados rhi todos os fo i ti o~. a com p:inha 
dos das respec ti vas descripções. Conterá uma ne vi sta da moda >J, 

onde todas as semanas indicará aos se us leito res, os fa ctos mai s 
importantes que se derem duran te aqoelle esp aço de tempo e que 
se re lacione m com o seu titulo . c1C orres pondencia>i : Secção des ti nada 
a respo11 1le r a todas as pessoa > que se dirijam á Hodn 1 11 11s1a· ~~ dn 
sobre assumptos de in terosse aprop ri ad o. «Receitas» necessar ias 
a tod ·is as fa n1il ias, etc. , etc. C< A secção lil tera ria co nstará de ro · 
man ces , co ntos, hist•irias , poesias. A Dodn 111 11s 11·ada !Jca 
tendo o rn ell 1or e o mais barato jornal de modas que se pu!Jlica em 
Pa ris na l 111 g11a po r tugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos se us arti (l os torna-se 
IND l § PENSAVEL EH T ODA S AS C:A S A liJ D E FA M IL IA. 

A ~i oda H l 11 t1 11•adn publicará por armo 52 numeras ele 16 
paginas, com 56 cnlumnas, em grande fo rm:1to, 2:4SO grav nras em 
preto e coloridas, 52 moldes cor tados, tamanho na tural. 

DE~CONTOS PAU,\ REVENDA: atê õOO 
exem 1•la1·es . 20 oiº d e desconto; de ãOO até :1:000 •.• edição Condiçõ t.•lll da l\lll8 ig11n11u·n 2.· e di ção 
exem 1>la1·es, 2 ã 0 1º; de :l.:000 a ã:OUO exempla- ANN O . - 52 oumeros com ANNO . - 52 numeras co m 
res, 30 oiº· 1 f: 800 grav uras em preto e colo- f: 800 gra vu ras em preto e co lori· 

---~~e·~--- ridas , 52 moldes co rtados , tama- das , 52 mold es cortados, tarn a· 
' d .:i ,. • d · "Ih nho natu ra l, 52 nurn. com 104.0 nho natural, 4;%000. 

A ven a em t011as as 11vrar1a o pa1z, I as e gravura s de bordados , 5$000 . 
ultramar e na casa editora SE ,IESTHE. - 26 numeres 

com 990 grav uras om preto e co-
SEMESTRE. - 26 num eras 

com 900 gravuras em preto, e 
colo ridas, 26 moldes cortados em 
taman ho natura l, '2$ 100. UVRARI~ AILLAUD-llUA DO OURO. 242. tº-LISBO! 

Acceitam-se correspondentes em toda:o parte 

Sã d ' Albergaria 

.Irmã f)orothêa 
( ROUANC~ ) 

Preço . . . . . . 500 reis 
Perlidos á <1 Li vraria Chardron» de Lello & Irmão, editores, Cle

Jigos 96 a 98-PORTO. 

REVISTA CONTEMPORANEA 
Scie1.1eio. Arte. Leu·a•. C:ommercio e l11d111l1lrla 

DIRECTOR-DECIO CARNEIBO 

Redacção e admini stração-R. do Ouro '158-Lisboa 
---·--= = ----= 

A <1 Hevi sta Contemporanea» é uma puL ~i ~açào de lei lura para to· 
dos. Acompanhará o mov imento lillerari o, arti stico, scienti!Jco, poli· 
tico e social de todu o mundt. Arti gos litterari os. 

Publica qualquer art igo de interesse ge ral, di sc ussão scienlifica ou 
so bre coisas purtuguezas que S(lja enviado á redacçào. 

Secção de perguntas e respos ta,. 
Assignatura pasa adi rntada, 6emestre . . . . . . . . . . :l.~200 reis 

• 

lorida, 26 moldes co rtados , tam a
nh o natnral. 26 num . com 520 
gravuras de bordados , 2.$500. 

TRI MESTEH: .- 13 numeros TRIM l!:STR E. - 13 numeros 
com 450 grav uras em pre to e co- com 450g ravuras em preto e co
lori da s, 13 moldes co rta dos, ta- loridas, 13 moldes cor tados em 
manha natural. 13 num. com 2601 ta man ho natura l, reis .1MOO. 
gravuras de bordados 1;%3 00. 

L IS BOil, POR TO E ÇOIU D SA 

Um nomero contendo 30 gra-1 Um numero contendo 300 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
moldtt cortado, tamanho natnral, molde fcortado, tamanho natural. 
e nm numero com 14 gravvras 1 
de bordados. 
:No neto da entrega 100 r• :No oc1o da en1resa SOrlll . 

Cada nu mero da MOD A ILLUSTRAD A é acom panhada d'um nu· 
mero do c< PelU Ecco de IR Ba·oderlen, jornal especial de 
bordados em lodos os generos, roo pas do corpo, de meia, enxovae
para creança, tapessariaR; chrochet, po nto de agulha, obras de phans 
tasia, rendas, passamaotaria, etc., etc. encontra-se na MODA IL· 
LUSTRADA, a traducçào em portuguez d'aquelle jornal. 

A.11l!lii;na-11e em todlllll 0 111 liv1·a1·h111 do reiuo, Ilho• 
e Brazil e nR do ediáor 

Antiga, casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESC:lll PTIVO E ILLU8TBADO 

------------
C ~nt• n do_ 40 ma ppas expressamente gravados e impressos a cô· 

res, 160 pagmas de texto de duas columnas e perto de 300 gra· 
vuras repre>en t:rnd o vi stas das p rincipae~ cidades e mon umentos do 
mundo, paizage us, retratos d'homens ce lebres, figuras diag ramm as , ele. 

A primeira pulJlica ç •\o qu e n'el!lle i;e nero 111e faz 
no p 1t iz 

Obra dedicada á SocieJade de Geooraphia de Lisboa em tom
mcm ora ção do 4. 0 centenari o da Jarlia " 

ORDE U D~ PUBL I CAÇÃO 
. O ~lundo-Eu ropa -l'ortnga l physico-Portnga l politi co=Colo

n,1a3 po/Lu r oezas, ( A ç~r e s,_ ~fa de i 1 a)-C o l o 11 i a s portuguezas (Guiué, 
CaLo \ ert .o , S. fh o m~ P11 nc1pc, Ajud â) -Colonias portuguezas (An
r,ola, Mo çamb1q 11e) - Lo lootas pGrtuguezas (lodia po1 tu gueza , l\l acau, 
l 1mor)-H11s panha-França- Su 1ssa-ftali :1-Peni nrn la dos Balka ns 
-: Grecia -[ lhas B1 itanicas - Hol landa, Belgica - -A llemanha Aostria
U1n amarca , Su ec1a e Noruega-Bussi a- Asia occid rntal-India
C~iiua, Japão - Archipelago asia tico- Af1 ica - Africa ( l. ' parte)- A· 
fr1ca (2 . • parte)- Afr1ca (3. • pa;te)- Am erica do Norte-Canarlá - Es
tados Un idos- Mcxico - America cP.ntral, Antil has- Ameriea do Sul
America dll Sul ( t.• parlo)- Ameri ca do Sul (2. • parte)-l3razil
Oceau1 a-Hegiões polares. 

C:ondiçõc l!I da a•11i 5na1urn : 
Torlos os mezes 6erâ distrib uido um (ascic11lo co ntendo uma ca r

ia geographica cu1 dadosa meuLe gravada e impressa a côres, uma fo
lha de quatro pagi nas de tex lo de 2 columnas e 7 ou 8 g ravu ~a s e 
uma capa pelo preço de 150 reis pa ges no acto da entrega. 

Todo o ass ign:111 te que tome :i rMponsa bilid ade cio 3 ou mais as
signHnrn s terá dir eito a 20 por cHnto de abatimento e de 10 assigua 
luras em uean to a 20 po r cento e um e"A emp lar g r a ti ~ . N 'es ta~ 1·nn 
dições acceitam - ~e correspondentes em todas as terras das proviocias . • .. 

Para as provi ncias as ass ignaturas se rão paga s adeautadamente ua 
razão de 2 ou mais fascic ul os, senrlo o porte franco. 

~oda a correi:ponrl encia e pedidos d'as;igna tura de\·em ser dirigi · 
dos a Emp1·eza Edilora do All a111 de Geeg1· a 1>bla Uui
ve1•sll l-HUA UA BOA VISTA, 62, 1. 0 Esq.-LISBOA . 

HITIUGIO ZXCLIJS!TO 

A 
2 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

aNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIYILE61ADA EM PORTU GAL 

Prtp41rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Cowmendador da Ordtil 
dr Cbristo, Pharmaceulico fornecedor da Real Gasa de Sua lllg~tade Fidrlissima El -Rei 
o S1ubor D. Luiz 1, Membro llonorario da Sociedade Phar~mulica Lusitau, e de aulru 
aociedades scieatificas e iuduslriaes, premiaJo. etc. 

Esta fa rinha , que é um excellente e agradarei alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas ,la 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que p1Jla sua acção tonii,a reconstituinte é do mais reco
nhecido pro' eito nas pessoas aoemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
evídenciada pelo uso quasi geral que d'eila se faz n'aquelle paiz 
ha muitos annos. levou o autor a torna!-a conhecida no estrangeiro. 

Ha t nDJbein a 1nesnu.1. Carinhu. peitoral pre· 
par ada S EM FERRO, pnrn. 0111 Cl1.H08 ean quo 
elle niio liil~f:t n.COD.li<€>lhn1l~. 

JOA.QUl!tl 1 ... EITÃO 

AS PECTOS MORAES DA EPIDEMIA NAC IONAL 
Li vraria Centra! do GO~IES DE GA H V t\ LMO-Etlilor-Rua da 

Prata H:i8 a 160-LISBOA. 


